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Após a mobilização da categoria e deflagração de estado de greve, as empresas recuaram na
proposição de cláusulas que seriam extremamente danosas para os tripulantes na renovação
da CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) da aviação regular.

Em reunião realizada nesta quinta-feira (24), o sindicato patronal retirou sua intenção
unilateral de modificações em 19 cláusulas, porém negou qualquer tipo de avanço para os
trabalhadores nas reivindicações sociais.

A proposta apresentada nesta quinta pelas empresas para cláusulas econômicas avançou,
porém ainda fica aquém do que pode ser considerado aceitável. As companhias oferecem
reajuste de 6,5% para salários e pisos e de 8% para vale alimentação, seguro de vida e multa
por descumprimento de cláusulas. Para as diárias, a oferta é de 6,5% para nacional e de 0%
(zero) para internacional.

Apesar de haver um avanço, a proposta econômica ainda fica abaixo do INPC projetado para
o período, que deve fechar no dia 30 de novembro em cerca de 8,2% a data-base da
categoria é 1º de dezembro. Isso significa que a proposta ainda representaria perda salarial
para os tripulantes.

Ressaltamos que a mobilização dos pilotos e comissários foi de extrema importância para
este recuo inicial das empresas. A força da categoria, demonstrada nos movimentos de greve
dos últimos dois anos, precisa ser mantida para que possamos avançar nesta negociação e
conseguir um acordo que satisfaça minimamente os anseios da categoria.

Uma nova reunião está marcada para o próximo 30 de novembro.

O Sindicato Nacional dos Aeronautas conta com a efetiva participação da categoria para
conduzir a renovação da CCT da melhor forma possível. Mantenham-se mobilizados.

Participe e faça sua parte!


